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Conceitos importantes...
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■ 1 @ de Suínos → 18,75 Kg → SP

■ Por que?

– 1 arroba → 15 kg

– Rendimento de carcaça 80%

– → 15/0,8 = 18,75

■ Bolsa de suínos estaduais 

– Quinta feira

– http://www.apcs.com.br



■ Calendário na suinocultura?

■ Diferente?

■ 1000 dias!?

Considerações
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Considerações
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■ 1 Matriz = 10 Animais na Granja;

■ 1 Matriz = 25 a 30 Terminados/Ano;

■ 100 Matrizes = 2800 Ter/Ano ou 240/Mês;

■ 1 Matriz = 4 Ton. Milho/Ano;



Considerações
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■ 1 Matriz = 1,5 Ton. Far. Soja/Ano;

■ 1 Matriz = 400 Litros água/Dia;

■ 1 Matriz = 10 Ton. Dejetos/Ano;

■ 1 Matriz Instalada = 1500 a 2000 dólares.



Considerações
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■ Granja 500 matrizes quantos partos por semana?

■ Divide por 20 → Aproximadamente 25!

■ Quantos animais terminados por semana?

■ 25 * 11 → 275...

PPA*N Fêmeas/semanas

2,5*500/52 → 24



Considerações
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■ Sistemas de criação

■ Extensivo;

■ Intensivo

■ SISCAL

■ Misto ou semi-confinado

■ Confinado



Sistema de criação de suínos em sítio único
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SITÍO ÚNICO
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Sistema de criação de suínos em dois sítios
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Sistema de criação de suínos em três sítios
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Cobertura e gestação

Maternidade

Creche

Crescimento e terminação



Sistema de criação de suínos em três sítios
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Sítio 1Sítio 2

Sítio 3



Sistema de criação de quatro sítios?
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■ Semelhante ao de três sítios;

■ Sítio específico para preparação das leitoas;

– 35 a 40 dias após a cobertura, se

comprovada a prenhez são enviadas para o

sítio seguinte



Sistema de criação de cinco sítios?
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■ Semelhante ao de quatro sítios

■ Porém os leitões das leitoas são produzidos de forma

separada

■ Parto no quarto sítio;

– Menor desafio sanitário



Sistema de criação wean-to-finish
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■ Wean-to-finish é uma instalação que aloja 

leitões desde o desmame até o abate.

■ Desenvolvido nos EUA nos anos 90, mas hoje já 

é utilizado em muitos países.

■ A instalação deve ser capaz de fornecer um 

ambiente adequado para leitões de 6 até 145 

kg de peso corporal, dependendo do mercado.



TIPOS DE PRODUÇÃO
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■ UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES (UPL)

– UPLs de grande ou pequeno porte com creche em 

ciclo contínuo com vazio sanitário por sala;

■ UNIDADE DE TERMINADOS (UT) 

– UT com origens únicas ou múltiplas de leitões para 

crescimento e terminação, com ciclo contínuo e 

vazio sanitário por sala ou “all in, all out”



TIPOS DE PRODUÇÃO
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■ UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES DESMAMADOS (UPD);

– UPDs de grande ou pequeno porte com vazio sanitário por sala

■ CRECHÁRIO – creche com origens únicas ou múltiplas de leitões, 
com ciclo contínuo e vazio sanitário por sala ou “all in, all out”;

■ UNIDADE DE TERMINADOS (UT) 

– UT com origens únicas ou múltiplas de leitões para crescimento 
e terminação, com ciclo contínuo e vazio sanitário por sala ou 
“all in, all out”



Produção em bandas
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■ Organização de grupos de fêmeas com mesmo
período sexual proporcionando a formação de
bandas de reprodutoras;

■ Com coberturas e partos sincronizados, que podem
ser a cada sete dias, ou múltiplos de sete (14, 21, 28
dias);

■ O objetivo do manejo em bandas é planejar as
diferentes fases da produção: cobertura, partos,
desmame, creche, crescimento e terminação.



ESTRUTURA DA PRODUÇÃO
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■ Indepedente



ESTRUTURA DA PRODUÇÃO

20

■ Integração Vertical

■ O integrador: fornece animais e insumos e 

compra os terminados;

■ O integrado: fornece as instalações e a mão-de-

obra.



ESTRUTURA DA PRODUÇÃO
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■ Estrutura de Integração Horizontal

■ Semelhante à integração vertical, mas exercida 

por cooperativas, condomínios associações de 

produtores, etc.



ESTRUTURA DA PRODUÇÃO
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■ Integrado



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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■ Número de terminados/porca/ano

A BOA FÊMEA PRODUZ 3 TONELADAS DE SUÍNO POR ANO

Nascidos vivos porca/ano 32,4
Terminados porca/ano 27,5
Peso médio terminados 110 kg
Mortalidade máxima 10% (6M 3C 1T)



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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■ DIAS NÃO-PRODUTIVOS – DNP

■ Dias em que as fêmeas não estão gestando nem lactando;

■ Animais estão ingerindo ração;

■ Ocupando espaço produtivo;

■ Utilizando mão-de-obra;

■ DNP rigorosamente controlados ↑ LUCROS.



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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■ Cálculo de DNP

1 DNP = 0,04 a 0,08 leitão produzido/fêmea/ano.

Como 

chegamos a 

esse valor??



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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■ 1 DNP = 0,04 a 0,08 leitão produzido/fêmea/ano

■ PPA = 2,45

■ Nascidos/parto = 12

■ Produzidos/ano = 12*2,45→ 29,4

■ 29,4/365→ 0,0805

E o aumento de um dia no IDC impacta quanto?

Gestação Lactação IDC Leitões nascidos parto Partos porca ano DNP Leitões nascidos/ano

114 21 4 12 2.626 10.50 31.511

114 21 5 12 2.607 13.04 31.286

2.53 -0.225



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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Granja 1 Granja 2
Matrizes 300 300
DNP 95 60
Gestação+lactação 135 (114+21) 135 (114+21)
Partos/ano 2,0 2,26
Terminados/parto 11 11
Terminados/ano 6.600 7.425

(+825 leitões)

■ Comparar

■ Quantos DNP?

■ Diferença de terminados ano?



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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■ Comparar

■ Quantos DNP?

■ Diferença de terminados ano?

Granja 1 Granja 2
Matrizes 300 300
DNP 95 60
Gestação+lactação 135 (114+21) 135 (114+21)
Partos/ano 2,0 2,26
Terminados/parto 11 11
Terminados/ano 6.600 7.425

(+825 leitões)



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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■ Parâmetros que contribuem para os DNP:

■ Anestro pós desmama (intervalo desmama-cobertura) 4 a 7

DNP

■ Repetição do cio pós-desmama;

■ Dias até o teste de prenhez negativo. 46 DNP (4 + 21 + 21);

■ Demora no descarte da fêmea;

■ Dias em anestro das leitoas;



Como determinar alguns índices de 
produtividade

■ Caracterização de dias produtivos (linhas sólidas) e não

produtivos (linhas pontilhadas) em um SPS.



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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■ Conversão alimentar

■ Exemplo:

■ Consumo de ração na terminação: 67.920 kg

■ Peso inicial do lote: 59.200 kg

■ Peso final do lote: 83.200 kg

■ Dias na fase: 30 dias;

■ Número de animais na fase: 800

GP →83200-59200 = 24000

CA = 67920/24000= 2,83



Como determinar alguns índices de 
produtividade
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■ Ganho de peso diário

■ Exemplo:

■ N de animais do lote:1.325

■ Peso de entrada: 7.950 kg

■ Peso de saída: 32.197,5 kg

■ Dias na fase: 42 dias

GPD = 32197,5 – 7950
→24247,5/1325
→18,3
18,3/42 = 0,436 kg!



Índices zootécnicos “modernos” na Suinocultura

33

PARÂMETROS ÍNDICES
Idade de Reprodução (dias) 210 a 240
Idade à primeira cria (dias) 324 a 354
Taxa de concepção (%) 86
Taxa de repetição de cio (%) 10
Nº de partos/ fêmea/ ano 2,4
Nº de leitões nascidos vivos 10,8
Nº de leitões desmamados 10,2
Taxa de leitões natimortos (%) 5
Taxa de leitões mumificados (%) 1,5
Taxa de mortalidade pré-desmame (%) 6
Taxa de mortalidade na creche (%) 1
Nº de leitões desmamados/ fêmea/ ano 24,5
Leitões terminados/ fêmea/ ano 23,7

Fonte: Adaptado de Sobestiansky et al. (1998). 

>90%
<7%

13
12

29,6

8%

29



Índices zootécnicos “modernos” na Suinocultura

Fonte: Adaptado de Sobestiansky et al. (1998). 

PARÂMETROS ÍNDICES
Duração da lactação (dias) 21
Intervalo desmama estro (dias) 5
Rep.anual de matrizes no 1º ano (%) 15
Rep. anual de matrizes no 2º ano (%) 25
Rep. anual de matrizes no 3º ano em diante (%) 40
Peso dos leitões aos 21 dias (kg) 6,4
Peso dos leitões aos 63 dias (kg) 26,0
Peso dos leitões aos 110 dias (kg) 64,2
Peso dos leitões aos 145 dias (kg) 100
Conversão alimentar do rebanho 2,85
CA dos leitões (nasc. aos 100 kg) 2,36
Taxa mensal de abortos (%) 0,8

6

105

2,7
2,2

50



Índices zootécnicos modernos na Suinocultura

Fonte: Agriness (2021) - https://melhores.agriness.com/relatorio/

https://melhores.agriness.com/relatorio/
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MERCADO MUNDIAL

3º EUA -12.568 2º UE -23.680

4º BR – 4.701

1º CN – 48.850

5º RS – 3.700
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PRODUÇÃO BRASILEIRA
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PRODUÇÃO BRASILEIRA
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PRODUÇÃO BRASILEIRA
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PRODUÇÃO BRASILEIRA
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PRODUÇÃO BRASILEIRA
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PRODUÇÃO BRASILEIRA
Evolução do plantel e abates, 1980 a 2012

1980 1990 1995 2000 2005 2010 2012

Nº de Cabeças, Milhões 32,500 33,623 35,050 31,562 34,063 38,950 39,306

Nº de Matrizes Ind,, Mil - - - - 1,406 1,613 1,655

Nº de Matrizes Subs,, Mil - - - - 0,937 0,803 0,724

Prod, de carne, Mil, T 1,150 1,040 1,470 2,556 2,709 3,238 3,450

Nº de abates, mil, Cab, 17,7 19,2 20,1 32,3 33,9 39,6 40,5

Peso Médio das carc,, kg 64,9 64,6 73,1 79,1 79,9 81,7 84,5

Fonte: Adaptado de ABCS (2014)

20,9%

200%
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Matrizes suínas tecnificadas (2013)

Adaptado de: ABCS (2014)

Evolução do plantel por região (milhões de 

cabeça) 1980 a 2011

Região 1980 2011 Aumento

Sul 15,412 19,094 23,89%

Sudeste 6,141 7,023 14,36%

Centro-Oeste 2,874 5,539 92,73%

Nordeste 7,993 6,079 -23,95%

Norte 1,910 1,569 -17,85%

Total 34,33 39,30 14,49%

Fonte: Adaptado de ABCS (2014)



49Adaptado de ABPA (2022)

-16,6% +45,2%
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■ Quantos % independentes??
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Evolução do consumo de carnes no Brasil (Kg/hab/ano)

Suíno Frango Bovino Total

Kg/hab % Kg/hab % Kg/hab % Kg/hab

1980 9,7 19,0% 8,9 17,5% 32,4 63,5% 51,0

1990 7,0 15,9% 13,4 30,5% 23,6 53,6% 44,0

2000 14,3 17,7% 29,9 37,0% 36,6 45,3% 80,8

2010 14,2 14,3% 44,5 44,9% 40,5 40,8% 99,2

2012 14,8 14,5% 45,0 44,1% 42,3 41,4% 102,1

Fonte: Adaptado de ABCS (2014)

2021

16,7 Kg/hab

30%
52% 500%

Adaptado de ABPA (2022)
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Fonte: ABPA (2022)
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■ Exportação

■ Barreiras mercadológicas;

– Promotores de crescimento;

– Sanidade;

– Ractopamina

■ JBS e Tyson

– R$?!?
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Atualmente está 

representando 

79,45% CIAS-EMBRAPA (2022)

Fonte: Interpig (2012)

https://www,embrapa,br/suinos-e-aves/cias
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Resultado econômico da

suinocultura está diretamente

vinculado ao desempenho do

milho e da soja, principais

componentes da ração animal,
(Anuário Brasileiro, 2013)

Relação ideal 

suíno/milho

>8



Tabela. Comparação entre preço e custo de suínos em São Paulo nos primeiro seis meses de 2022

Variáveis Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Preço suíno - APCS, 

R$/kg R$  5.60 R$  5.49 R$  6.37 R$  6.57 R$  7.13 R$  6.57 

Custo médio - ICPS, 

R$/kg
R$  8.68 R$  8.87 R$  8.92 R$  8.76 R$  8.82 R$  8.88 

Diferença -R$ 3.08 -R$ 3.38 -R$ 2.55 -R$ 2.19 -R$ 1.69 -R$ 2.31 
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Preço suíno - APCS, R$/kg Custo médio - ICPS, R$/kg Diferença Linear (Diferença)



R$ 5.60 R$ 5.49 

R$ 6.37 R$ 6.57 
R$ 7.13 

R$ 6.57 

R$ 8.68 R$ 8.87 R$ 8.92 R$ 8.76 R$ 8.82 R$ 8.88 

-R$ 3.08 
-R$ 3.38 

-R$ 2.55 
-R$ 2.19 

-R$ 1.69 

-R$ 2.31 

-R$ 4.00

-R$ 2.00

 R$ -

 R$ 2.00

 R$ 4.00

 R$ 6.00

 R$ 8.00

 R$ 10.00

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Preço suíno - APCS, R$/kg Custo médio - ICPS, R$/kg Diferença Linear (Diferença)

60

Qual o prejuízo para 

uma granja de 500 

matrizes???

Partos porca ano = 2,4

Terminados/parto = 10,5

Peso terminação = 100 kg

Prejuízo por animal = 100* 2,533→ R$ 253,30

Prejuízo em 2018? 

10,5*2,4*253,30→ R$ 6.383,16/porca →500* 6.383,16

R$ 3.191.580,00
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■ Como minimizar?

■ Planejamento;

– >70% custo é nutrição

■ Integração X independente
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■ Disponibilidade de terras para agricultura

➢7% - da área agricultável mundial;

➢12% - da água doce mundial;

➢Produz 140 milhões de ton, de grãos;

➢Potencial para 300 milhões de ton,
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Fonte Adaptado de: FAO, Land Resource Potential and Constraints at Regional and Country Level
(2007),
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■ Mercado nacional

– Exportação

– Peso

– Industrialização

■ Mercado regional

– Peso → mercado de porta

– Industrialização

– Incremento → Insumos



Gestão de resíduos
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Impactos
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■ Intensificação da produção animal..

DEJETOSPRODUÇÃO



GERAÇÃO DE RESÍDUOS
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Impactos
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■ Dejetos não tradados

■ Contaminação do solo



Impactos
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■ Dejetos não tradados

■ Contaminação da água

■ Instalações inadequadas



Impactos
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■ Composição química dos dejetos

■ Dieta

■ Instalações



Impactos
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■ DBO → 1 suíno de 60 kg → 0,136 kg DBO/Dia¹;

■ Representa 4X mais que uma pessoa;

¹FREIRE (1985)



Impactos
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→ 5000 matrizes

2,7X



Impactos
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2.335.457 2.417.572

3.284.600

82.115



Água
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Água
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■ Desperdício de água:

– Vazamento pequeno → perda de 26,5 L/hora¹;

■ Tipo de bebedouro²;

– Chupeta:  5,67 L/dia

– Taça: 3,78L/dia

– Diferença: 1,89 L/dia

¹Sebrae (2007); ²Brumm (2006)



Água

7777
¹Bley (2000)

■ Custo médio de tratamento dejeto → US$ 0,002/litro¹;

• Terminação de 7000 animais;

• 6,7 L/dia x 7000 → 46.900 L/dia;

• US$ 93,80/dia.

• Desperdício de água:

• 10% dos bebedouros (70);

• 70x26,5Lx24hrs = 44.520 L/dia;

• US$ 89,04/dia.



Nutrição
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+100%

■ Dieta balanceada;

– Exigências Nutricionais;

– Fase;

– Sexo

■ Proteína ideal;

– Redução de PB inclusão aminoácidos;

■ Fósforo fítico;

– Fósforo indisponível para os animais;



Nutrição
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■ Enzimas;

– Fitase, protease, glucanase;

■ Promotores de crescimento;

■ Minerais orgânicos;

■ Processamento da dieta;

■ Desperdício.



Tratamento dos dejetos
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■ Tratamento;

■ Deverá reduzir o potencial poluente dos dejetos, não 
podendo ser lançados no meio ambiente dejetos sem 
tratamento.

– Uso de biodigestores, esterqueiras e composteiras.

■ Utilização;

– Segundo a EMBRAPA, o biofertilizante pode substituir a
adubação química em 50% a 70%, ou seja, esta economia
também é proporcional em diminuição de gastos
financeiros.



Utilização dos dejetos
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Utilização dos dejetos
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Créditos de carbono
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■ O que é isso?

■ “..moeda que se pode obter em negociações internacionais..

(Rohr, 2014)”;

■ Tratado de Quioto →1997;

■ Redução da emissão de Gases do efeito estufa;

– CH4 21x Mais poluente do que o CO2;



Créditos de carbono
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EMPRESA 
RESPONSÁVEL



Biodigestor
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■ Degrada os dejetos em condições anaeróbicas;

■ Resulta em biofertilizante e biogás;

■ Modelo mais utilizado é em lona PVC;

■ Estima que a produção de biogás pelos suínos (animal de 90kg)
seja de 0,24m³/cabeça/dia;

■ Custo de implantação elevado.



Biodigestor
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Biodigestor
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Zanin et al. (2010)

5 

Anos

Biodigestor
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Esterqueiras
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■ Armazenagem de dejetos líquidos;

■ Período mínimo de estocagem de 120 dias;

■ Podem ser revestidas com pedras argamassadas, alvenaria ou
lonas PVC;

■ Investimento baixo;

■ Após o ciclo usa os dejetos como fertilizantes.



Esterqueiras

90



Cama sobreposta
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Compostagem
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■ Modelo adequado para cada produção;

■ Uso de maravalha e serragem ( ! );

■ Produção de adubo de alta qualidade;

■ Associado a criação em cama sobreposta;

■ Fonte de renda para os produtores;

■ Retorno econômico a longo prazo.



■Carcaças de animais;

■Controle de doenças;

Compostagem
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Dúvidas!?

Obrigado pela atenção!
Cesar Augusto Pospissil Garbosa

E-mail: cgarbossa@usp.br


